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P E R I Ó D I C O 
Cientiño,Literario y de Intereses Generales de Guadix y su Partido 

Sr D. Alfredo Cazaban Laguna 

Muy Sr. mió y de mi mas aUd¿ydistin

guida consideiación: Ilecib'ulo su alentó B. 
L M. fecha 7 del corriente en. el cual me in

teresa ponga en su conocimiento el ('atada en 
que ss encuentran las obran del ferrocarril 
de Baza á Guadix • y si lardará mucha tiem

po en abrirse al. servicio público. 
Para cumplimentar su encargo con e/ioa 

da y exactitud ni& h« acercado á los o fitinas 
qm teñe establecidas el Sur dó España enetía 
úudad y el ¡efe de ellas señor rfon Rafael Ys

mura, con la . amabilidad y compcAerma 
que en tan distinguid o ingeniero son prover

biales, me ha proporcionado los siguientes da 
los: 

Ferrocarriles del Sir è España 

L I N E A D E B A Z A A G U a D I X 

« E n la sa l ida do la e s t a c i ó n ¡1« Gmicl íx 
A' u n i ó n con la • l í n e a «le L i n a r e s a Almeria

de la .v ia q u a e s o b j e t o d e lo q u e su bar quiera 
él

 ;
. i l u s t r a d o c r o n i s t a d e la . p r o v i n c i a d •••> j a s o , 

sonor C a z a b a n L a g u n » , e s l h n los tralvijo.s o » 
toda s u a c t i v i d a d , y s e h a n t e r m i n a d o y a 
los o b r a s de fábr ica «ti l a s rambla» do F * u 

guna y del A g u a , así conio todas lag. neoesa/'.' 
•jíifts para (lar p a s o á las m u c h a s c o r r i e n t e s 
<ie ios i n n u m e r a b l e s Miurraneoi s q u e c r u j a n 

la l í n e a . . • . 
íil g r a n m o v i m i e n t o d e t i e r r a s q u e hay 

entr© l o s k i l ó m e t r o s 0 y 6 está e a s i  I a i m i i n n 
*do hasta e l p u n t o d e q u e e n i o s diasyque res 
tan dal p r e s e n t e m e s 3« ped irá r s c í m o c í m i e u ; 
• o por la Di v i s i ó n d© f errocarr i l e s , <io c u ^tr o • 
k d ó m e i r o a . -

El p u e n t e sobra el b a r r a n c o del G r a o ?  í n 

; l a v a d a e n e l k i l ó m e t r o 6, y q n » ' . s e : c o m 

pone d o c u a t r o arcos d s fabrica d e 5 metros'' 
? f í i u k a m o m e t á l i c o de ine tros do luz v 

Una a l t u r a d® 3 0 m e t r o * , da un m o m e ó l o » 
¡ otro. s o t r o p e z a r á s u c o n s t r u c c i ó n ; p u e s y a 

p

s t á n ú 11 i xn a < I o « I o s o s ta i d o s y a e e r e á u d o se ! o s 
dapósútos d e matonaia?; par» la pronta ale— 
/V'Híion d e • tan • i m p o r t a n t e v i a d u c t o . 

Díssdtj es t e k i l ó m e t r o 6 al 11 nada b a y he 
;

f

':l)o, p o r q u e los prepietarios del t erreno no 
••"Se han c o n f o r m a d o son las p r o p o s i c i o n e s de 
la C o m p a ñ í a y se e s t á t r a m i t a n d o el e x p e 

d i e n t e de e x p r o p i a c i ó n forzosa el cual m a i ' 

cha con i n u s i t a d a a c t i v i d a d . 
b k.sLüs k il ó t n et ros \ I al 15 e s t á n eompleta . 

fnenl.» t e r m i n a d o s y r e c o n o c i d o s por ¡a Divi , 
sión del G o b i e r n o , no fa l tando niaá quo colo 

•••mrda v í a para q u e p u e d a n e i r e u l a r l o s t r e 

n e s . 

>.w,.rJD,ÍB»d.« «i ú l i i m o t i l o m a tro expresado , a I 

p u e n t e d e Gor, ki lóm'e lro 1 9 , . s o t rabaja a c t i 
v a m o n t o ^ pudien«!o a s e g u r a r s e q u e e n p l a 

zo no UMiy l e j a n o q u e d a r á . t erminado e s t o í m 
p o r t a n t e t r o z o , . 

• í í i r e t g r a n d i o s o p u e n t e d e G o r q u e t i e n e , 
q u e s a l v a r un v a c i o de 2 3 0 m e t r o s j e s t á n c o 

• l o c a d o s al pié de obra la g r a n c a n t i d a d d e 
ni i t n r i a U s n e c e s a r i o s para su c o n s t r u c c i ó n > 
l o .mismo metal icoa, .que da f ¡ ibrica ( m a d e 

ra, ele." 
Partiendo» d e •este p u n t o al p u e n t e s o b r e el 

r io l f í l j j « u i l , k i l ó m e t r o 2 9 , s e v a n á p r i n c i 

piar los t r a b a j o s a l a  m a y o r b r e v e d a d , lenienC 
do {tt..C»mp»rüa ;ya e x p r o p i a d o s la m a y o r par'; 

. • t e . d e lo.i t e r r e n o s n e c e s a r i o s para la c o n s t r u c 
 ¿ C l o n d e la v i a ; 

l'A puente, del Bml . aunq.ua m a n o s i m p o r 
( a n t e . q u e e l dv, Gov, m» le va oíi z a g a por la 
r e s p e t a b l e a l tura de m a s ü o 4 0 m e t r o s s o b r e 
el l ocho de l a r r o y e . Ti í íne t e r m i n a d o u n o d e 

 sus ¡rey i r a n i o s , t r a b a j á n d o s e en él sin d e s 

c a n s o , }' l o  q u e  r o s t a , q u e d a r á «lambicn l e r  * 
m i n a d o en poco, t i e m p o . 

D n  d e . é s t e ki lome l . ro '29, d o n d e s e s i t ú a 
el e x p r e s a d o p u e n t e d e l B a ú l , basta Baza , f in 
de. la l ínea , , e s t á n t o d a s l a s o b r a s h e c h a s , no 
tüii so lo d e fabrica y e x p l a n a c i ó n , s i n o t a m 

b i é n el t u u n l do ZabrojiJius de 2 4 0 , motros,ci . i~ 
ya* «hra« han .«¡ido t o d a s r e c i b i d a s por l o s in 
y e n i e r o s d s i E s t a d o » 

i Como verá el soñot*  { j a s a b a n L a g u n a , p o 
e l . a n t e r i o r r e l a t o . , las оГиогшя q u e t iaoe e s t a 

b i c e l d a s el á.ur d e В ч р а й а . e n e s t a c i u d a i ì y d r 
r í g i d a s por el a c l i v o . é i o l i e l igente i n g e n i e r o 
sfmor líbeos и ra. s e g ú n úa públ i co ge c o n o c e , 
•están ' d a n d o  g a l l a r d a s m u e s t r a s de a c t i v i d a d , 
p u e s tedo'el i n u n d o . .sabe, que no son s o l o s 
1оч trubajiosi de, oficina, \m que o c u p a n á l o s 

igoos e t n p l e í d o s e n e l l a s j s i n o . lo* r u d o s qué . 
b.ay q u e e f e c t u a r Hti e! eatri¡)0 ,cu vo* traba

j o s no s e ha u : : deten ido ui ..aun en Jo3 .d ia«i 
un*.H, c r u d o s del pasado in vi a r n o , ni por l o s 
a r d o r o s o * ' i ayos d«l tal <ío la e s t a c i ó n q u e 
a h o r a a i r a v e s ai i j o s , d « b i « n d o s« r lo ü w a e r {* e . 
d o r e s a ta c >¡nid•>rae,hVa y r á s p e l o d e l o 5 . s u 
p é ñ o r a s q u e les l ian c o l o c a d o en al p u e s t o 
q u e o c u p a n . •: 

. ; íCI Ccíjm i sta <i.ü la p r o v i n c i a . d e J a é n , s a 

bíi qive. p u e d e contar <
i

n , G u a d i x cutí , un 
couipiífifro q n « es , eatnsimsta da t o d o a q u e l 
<¡ na <w d ed iq u 4 ;l d ar honra á n u asi r a p a i ria ¡ 
.})ouiiíiido*s.» i i i l f ligentóia al s e r v i c i o da. la tisi* 
ra qtn» « v e r i i i é  g r a n d e y qun .n i j f i .n ia pofírá 

i'wr i% serbi otra «voz .hi toóos no* a p l i c a m o s 

 v 

& iev.au I:» ria < ! a s u a c t u a ! postrac idu ino га! у 
m a l e r i a J m e n l e .  .••• .

;

'.• ••:.•. 
C o n «stn plausiblrt mot i vo , r e o i b a e l s e 

fior (JaxabAu'La'gui ia ' la e ^ r a s w ó i v d e ' m i m a s 
puro afaeLo у U l i f fguridid do la m a s alta у 
d i s l i n g u i d a e n n s i d e r a c i ó u do s u a f e m o s. s, 

campal i ero q. $. ш b. 

J...REQUEN4 E s p ™ : : : 

i GaBalIero sin taJcHa 
(Continuación) ' 

. V I . . 

EL HIMNO DE TiíEGO •--

,. El telégrafo- comunico la gran 'no t i c i a . 
El pai'tifio conservador había caído, y -con mas? 

ó menosJlógicü,polít ica habi». sido l lamado á r e g i r 
ia l»*Mjiiim, nabe, ó buque dal KstndOj su r sva r so , 
el piu'tido libera.!, por mas que^ ambos dos , sa s u -

•man • • 
S« entiendan.., . , : . 

Se com plomen tan, 
Y s¡gu«n "«ii el mom«nio-.hi$tórícO'«n el c¡ua es... 

ta hisnirieía \>hü*, r*inaiido en España en absolu 
l o , á pesar de las l íbar iudí^ adqnirúlfts, úú la l ibór 
r ima constiwicidn, y d'ai()s deseos , rabia tas y ps» 
da aiaeuazms-At» aquel los , que siendo ent reverado» 
es á]:saber) desmotubrac ionas da «no .y d« o t r o , 
quieran el p o d a r , n o por medro persona l , ni por .sai:.': 

.'lisMcee sus a a i b i u i o n e s d s inanda y gloria, s inopoK 
hacer ,1a diciia- d» le. ¡dación,-.dicha .que.«sp#rarnos 
loa (íspufloleSj-pItíLdrieos en t«uri« du l iba r t ad c o a , 
a lguna . \hz•••.eoartttda par «u a l c a l d u c h o d e bart'iOj-

p«f; una parí-jsí. de guindi l las ,é por un ale&lda dan'/. 
t i tuoioi íaide ui.uiiierilk;. q u e d o pronto ,y para .sat is 
6ve«r a t rasados normo r e s , o o l n s , l e - i n u n d a : al. m a s 

^pacífico ciudadano que sa descuba-..-poi* que s i j a n t e ^ á 
auturídadij -y: por^que uo.le/da.: la,¡ ¡rea.! gan» , pues., 
to que no. hoy. p a m  q u a , au; merced ordena .a sus/ 

•esslurrus fimpidir.(f| polvo at prójiuio^aquel y luegd: 
lo llovrtii-á .ili»so.*ii3Mi'. al «rrosto munic ipa l , y todo; 
porqiia:la ,vii it¡a oi¡ iu-i«*iilo8t*por a q u e H o , p o r t o aira, 
sado, ú otras liu'texhis por el estilo, -

. . Piibs bien, y apit!'i« d(gi'«aianesf- :q«# a l g u n o s c roe , 
pan-- «x^jarai ta í 'y n« S'»n s i n o corr ientea, cuando; e>a 
los: pütíblos, ciud¡.ttU>a y vilfas¿ aldeas . ; y Juga ras . sa ' : 

recibió ta noliuia, 11 o sa pftiiso sino'--'*tts.celebra-ría»;;.! 
-.caso--en q 11 e-loa españolea ponsamo's. igual, y...S8:-qui.; 
so. oalebrscr tara bien en ta poblftcddn; donde vtvju, D . :. 
Ditsgo. tuayuruieiita-- (íuando él. ara «I.:.j.ef© nato

 ; 

.d»l pArtidó H b a i ' a l y p.oif.el babia: SHfrido,p&decidOó . 
y hoeiioüsacrifl'iios. 

.Organizóse ¿cívica p'rooBaióo .coa aq.ii iascauqia 
de-la-- autoridad qua agouizab*^ que -habiendo s ido 
pono pulcra en la adin in is i rá« iónd«¡ público p a t r í 
monio quwiíj. cotigru(i¡!u;su -üon los,que habían«-.dac 
a-ntrar•-. p'ira,.f|Oí» lapasau -,sus.-. rapiñas y p o r q u e r í a s 
1 ¡evadas á oíactn ¡eso ai/ coi» la mejor buena fo d i ! 
roundn y•:<'giith:.indo ;P'it'4 .su..': ]mbi'6cito --pairi«1011 io ' 

i ¡ Lást ima :da|pr «si «I i» p a r á o s l o s h o m b r e s .-da b u e n a 
féy qi<® lo iií>ii'ang4iiM.d«):Gon craces! 

: Iban .baui.e-ud.fev.-cabeza, buana p o m ó n ' de ch i ,: 
quillón que al¡ s»n de la bandn . m.u.nicipai oaritabaB 
so(o ooee aifíitílla tt leíra «Si Isabel y Grist ína- raurie 

: 'Seguía- .uua---.ban.dera, nacional con..»1 l«taavdasiapa 
pt'e «viva U Ubrtrtad» 

• Detrás la banda . 
Los l iberales da la población en dos filas con 

oar i ta»do Pascua , lu«i»¿ido loa t rapi tos n u e v o s . . 

http://�te.de
http://aunq.ua
http://kilomel.ro
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http://baui.e-ud.fev
http://uua---.ban.dera


Til A oes laño 

' •• Y en la presidencia un grupo Je los notables , 
á posar do la ¡gunldnd, presididos i\ la vez p.ir al je
fa del partido «n la localidad don Diego Uir i . Ia y 
fi'a. 

En los sitios mas concurr ido* *ie hacia a lm . so 
d'tb'in cuati o vivas á la libertad,? algiin patriota su 

: b i a a l balcón mas prominente , y soltaba un dtseursu 
ensalzando & hx santa, l ibertad, encarnada en el ser 
h u m a n o , que cambia muchas vacas su santidad por 
abuso ó por liberalismo» lo que 8« lastima. 

lis natural que siendo D. Diego ni j-ií'n, se reserva 
ra para r e a s u m i r digumordo asi , y lo ivzo desde loa 
badeones da ia t:«¿» consitstot'Nil. ¡¿racu» á la (jalan 
tar ia dtst túeald*, merecieiido aplauso» del público y 
sendas enUorubtientis^cmi reu 1 irados apre tones da' 
manos de lodos aquello* I ^ h <sn ana pocilga g u a r d a 
bur i la esperanza de ¡joi» lu turos^edi les o a m p l i a 
dos, p a r q u e utidievpodia chis tar a do» Diego y «n 
l-i. población in' se uniría sino lo quu-et q u i s i e r e , 
apesa r . punsabmi a lgunos malicioso)*, de 'a libertad 
derechos fie losuiuduuuá y Je las garant ida constim 
cionale. : •!•-..• 

La manifestación so é tsoWrjproduciendo muchas-
a i sg rea p i ü i n a s , que el v i n o es para -las ocasiones, 
y ios p r ima tos so supo.rai'On• a, las dos de la madru 
gada.despues d e h ^ w - " canv&iudo en d»sigtiar los 

. que habían da.l¡H<i«r IH, dicha del piieblo'.&nire. l-ih*-
d o n e s y í'AjitaP de SAlchichon sin dad» \ ara tomar 
aliento en tan impon»fue tarea. 

(Cixiiiiniará) * 

El din iftdral corr iente a lu» ocao y rwlifs da 
la noche se v*>i»¡fi,;é «1 enlace d<* la baila, y e n c a m a 

s 
dora saaorilft Atig^ie-t Ó n i x y M-iuagi*rre con I I U M 

tro s impáuo» y carifioso amigo dan Eduardo Mi-
nsgo r r e y Avjlw. 

L a ceremonia tuvo lugar en o! oratorio que dnn 
tro da su uíofíida: poseen los padrea de la contri* 
yante y en el qu» s e da culto á la sag rada y mil* 
grosa imagen do JV ueste* Señora, de Lourdes ; . re 
aullando artíst ica y lujosamente «domado con pro 
fusión de luces y flores. 

Bendijo !a unión «i E x m o ó Ih is tHsimo señor 
Obispo da es! a Didoa-sts revestido de ponlificahacom 
pañánuole de comU&iíles don Pedro J, Gar r ido mi, 
Lec to r a de esta S. I. G. y don Antonio Oriiz F=>r 
nandez Secretar io Canónigo y Capitular . 

Fueron pudi'itloH da la boda don Antonio M 'na 
g o r r a Par r i l l a , ti o del novio, y su respetable soiío 
ra doña Josefa H e r n á n d e z Gnrem; y testigos 
don ,To.*é Lúpivá d(?l Hier ro , Regis t rador de la P ro 
piedad; don Sebas t ian S.tiroeroiiy Fiscal mnrñcipa ' , 
don Víctor R, de ln Oliva, exjn*»z do t,* Instatici; ' ; 
don Andrés Agüi tara Vora, «bogado; don Fel ipe Mi 
ifagorro Pardo , « « n l d e y propie tar io , y don Beni to 
Mmagor re Cubai'o, Doctor en Medicine y Cl rujia. 

T i n t i n a d o el se to religioso pasaron los novios 
é invitado3 á una da las ' hab iue iones donde « s u b a 
constituida la mas* dai rofr^sco a d o r n a d a con gr.-iu 
cantidad de dulces, bofaHa» y ñores , 

Elntra los muchos qnn asis t ieron recordamos del 
.sexo bello Ü,,I¡M s e ñ o r a s d '»»a Torartsa Minagnr 
r« Arroyo^ madre de la novia; doña Ros« Avila lz 
q u i e r o o d a Minagor^a, imudre del novio; dona lio 
sa Minagar re d a . g a l l e g o , heriuati&'del novio; Dolo 
roa Minagorrol 'de Castro, don* *AugnHtins ^García 
•viuda d» C»»Ueja,*dó8a Matilde 'Oriiz V«ra, viuda 
de Hernández: y tin de lanovin; doña AHÍJIISU»-* Pjí 
Mado de Campan i, .doña Dolores Muñoz de Aranas , 
doña Dolores Dávalos de López Oriiz, doña Josefa 
DávRlo» de Lóp'>z OI'ÍÍK, doña Soledad Aballan da 
Lópnz Oriiz, doñH'Ángeles Oi'tiz de López S. Oceñii, 
doña Joaquina Lozano da Rabuelta, doña Ángelus 
Saubr i»! d e S. Ortiz, doña Concepción Ocaña de d a 

ms, doña Concepción López do Lope* da .Hierro, 
Antonia Mati;.g, d o ñ a l i n w Porcel de Miurtgnrn' .- ' 
doña Josefa-llátiov*» de B.icatiegra F loras , d.,a.t 
Clotilde Miña?, ae Miranda y dono Agust ina F*rn»m 
dar da HiTiuuidüZ 33, da Oñate y d e ñ a Ciirmei» 
Roqueña de Ortiz Minagorre , 
También tuvimos ft! gusto de admi ra r la dist inción 

y elegancia de las señori tas Jossfa, Tomasa , Aure l i a 
y M»ria Lnórdes Ortiz Minagor re ; h e r m a n e s de K 
novia; Carmen,Angeles y Araeali López Ortiz, M.t : 

nuala Agui lera de Cfcrineu Pa lma García d« Car 
Iota y Carmen Roüuella Leyva. da Carmen Kniü Sf»n 
cl ieg,deCannen F lores Pon-S, de Ana M i n e g o r r e H,M' 
nande'z de Carmela y Dolores Camhil- Gui jar ro do 
Adalfina y Muría <?«mezBtea dn Elisa Arenes Mu _ 
ñ o z d e Carmef^Campeña Puinado, de Me-ria B>ion, 
IA')tz de Gorlriidis Gimeuos Minagorre y o t r a a 

que no pedamos r e c o r d a r e » astos nromeiu-os. 
Del sexo fu orle as isuermí don Manuel M i n a g o r r 

Rabileha, padre del novio, don Jtinn Ortiz y Veru.pn 
e r e da la; novis.; don Miguel Car rasco Almnnsa , 
Alcalde prenidenirt; don Jiiho K. Chísüp G a 
•llHrdo,.-don-JiiHU-, Gimcnez, .don J e sús Miranda , don: 
Aiii.wiio Sniic.hez O n i / , don Jium Hovuelin Oriiz, 
(Jrtiz, don J.isé R«qnena .Espin.H 'jdon Nicnltis Haré 
intudee Diez de Oñate, don Jínriqne B*cft ó hijo, 
dun Crista bel Castre Gini6iiez-,don José Mir* nda G«r. 
c in ,Knnque Teva. Fernandez,coino Secretario del Jnz ' . 
^«(if> iniiíiicipal,. don. Ricardo Flores Pons don An 
"ionio Fajardo S*»chos. cu ra s del Sagrar io y Sariti* 
•g« •>Hespertiv»mñnte;i"dori Manuel Mar t inas , Benafi : 
•ciado; -don Manual Olalla, Bantficiadtj; do» José 
'•Croveto• B>isuun>Ante. Presbí tero y puja P..je del Sr 

•••'•O.b-lapo^don Müii ia l Piszau y don Antonio Gonznlez, . 
.Pi-csbiteroSjdo.n Euriqira~M¿rr*g-:nn*e':AvfI», b c r m a ü o 
<M •nri'VÍo, don ..Antonio, don J u a n Manue l , don 
•UUKI. don J H H » 8 , duti Ricardo y idotí Alfredn'Ortiz 
Minago r r e , Iwruiftuos do la .«uviaj don Jhsó S u r r a c o : 

<>rteg«, don Miguel López . íhüz, don Juan Antonio 
•-Lópaz Ortiz, don José 5M.° Lnpaz Ortiz, d in Ramón 
LcJpmz Gil, don Juan C^san Mirandíij don Pedro i 
Flm'es Gomoz, don Podro Bocaneyra F loras , don 
fase d« la Oliva,•••.ido» Perfecio Porcel Bur tha , . don. 
Juan Bart í ie .Porcel, don Lorenzo S i e r r a Rosales 
<km José Miuugorre Muñ»z, don Atanasio Minsgor 
ra Muñoz; don. Jtoui J, Rebuñlta Leyv», dóu-Aiaua 
sio .Rebn*lta L&yv», don Ftirmín Pa lma , don Rufa.il. 

-Pa lma , don José Pazan, clon Gregor io .Ruiz S»«nGhe<5, 
don José Romero , tion Ju l io Cambú Guijarro y otros 
'que sent imos ne recordar . 

Después de te rminado el, refresco, & ruegos ,d» lo s 
invitados «jecutacon a I piano la recién d«spo*»da , 
acompañada de su hermo-;a l iermaiia Josefa, y con 
1« maes t r í a y agil idad que carac te r izan & anib*>f"; va 

• i'ta»!» piwzas de «ti n.umuroso reper tor io on t ra las ; 
qnn. podemos rncordat 1 las< s igu ien tes : . 

Fan tas ía sobre IOH m o t i v o s d a Hernan i Rhapsu 
dia H ú n g a r a (List) Marcl i* de ¡hs Anio rchas , i iüme 
ro 3 (Mayerbcor) . ' 

A ni tas, horas de la noche se re t i ra ron los no 
vítis y todosMos invitados, deseándoles todos estos á 
la s impát ica parej* laliiiidrdes sin cuento y eLer.ia lu 
rw de rnifll, . 

El »ci«. desdo ei principio de la coremoma rali 
giósa basta lo ¿completa te rminación resul tó oultísi 
nio en ext remo, no pudiéndose espera r o t ra cosa de 

••los respetables y finos . amura s de -la. vida, de la no 
vi». Estft .aomo 'pocas, supo p resen ta r se an te los ojos 
da todos cuan tos asistieron a su domicil io para admi ' 
r a r l a y .desearla. tal cumula d a felicidades como ella 
sa merece por su e smerada educación y belleza in 
comparable . Angeles Oriiz Minagor re es y ua sido ra 
dmnio: estrel la que ha subido con 'liiiiactón brillufi 
tes y uváltiples ea el horizopifi a cc i t ano . A d m i r a d a 
y que r ida por propios y ax t r años lpo r su aminhilidad 
sin limiii»!} a» ouAijtas sociedades han tenido la di 
oh-» d» t]¡i*i a.s-h'0 tan encan t ado r d e r r a m e an e l l a s 

la luz- da ¡as-castas p.upi¡»s de eu«> bellos ojos. 

N-oestr*- «iihwrabiieiia » i inesiro amig» qusrirí 
don Fdiirti'do Mhmgar ré .Avi la , iper haber sido )' 
predi'lftcto «ti c\ cu rozó» de asm ou.CHnladora jiévan 
v que Dios conceda ledo» los dones d* su ciencias i 

' f in i t « a<d.n-e pnrrje inn .ij4iiHÍ.,partt que un el curso ic 
su vida no 1« re i sn luns que --felicidades sin lo 
que a lcanzará »Hgiir«me.iiie;. s-i. siembre, y. e« tftdo.n ¡ 
ge r no tiene mas que-ho-mogeiiecidad de pensftmlen l 
mis y Miitimfentos, dos móvi ' ss ai>bre los cualea -.a 
razón y alma,-dfbfm rodar las religiosas ruedasdéV 
car ro de la «xisít<--:"<'.i». 

Pepito l i i i t i l í o J r í p o i y Eusebio Caro Cañas 

Kslofl nir!n«, prMpiíratln»; fOVft i i ipnl f l infnle 
p o r .su ¡iroí't'^or .don A d o l f u CnciHsn ,h»u ("f«t; 
l u a i l o b r t l I n ñ l e s í ' j rn i t i ios «o loa «xároeiíej 
tíííl pi'H.soiitc c u r s o i*n «I I n s t i t u t o tlñ Aluieria, 
j"! p r i i i w r n en h'v i i s i u n s í u n í s que compron-
«Ifí «\ p r i m e r ¡nlii (ir! Buühi l torakLy (Ml-st!gmi; 
d o íii¡ l o s iif» t!i¡»r(í5» at mis ino . Tniito e! 
u n o r o m o fil n!,rn f ( icro! i ohjiM'o dtt grandes 
it iunirtfsUciotiss ilti otil-nsiastiío.. por loilos 
;¡tj(¡-«l lo.t q u e pr«.s(¡tit;i:iroii o\ «o to . 

N i t c s t i o nins cord'al f u l i o n i h i i n o a á tan. 
: ip í cHi ios u i ñ o i . á s u s pnií'fts. a su digno é 

-i n 1*1 it»íM)í,e profesor , u n í y c o n o c i d o ya et¡ «s-í 
If'i c í m l a i l , por s u s í 'Xcppcíotit i les d o f p s para 
i «i íMiwñairs : : ! de ln jov'f i í i lud; ;isi « s qiro aoft? 
m u c h o s l o s qi i* k (;(in{i;ni a s u s hijos puní 
( | n a fltisdtí las prjitiftras leí ras <*sl,en l iujo' »u 
.nrerUídu direiuMOJ), has la Amgraso en cafre* 
ra til» voi*. :. 

IXá F A E l . I T O C A S A S F E R N A N D E Z * 

Y 

PFÍPITO PORCEL HERNÁNDEZ 

l y l o s a p l i c a d o s n i ñ o * , a!turnios ¡leí colcgitv 
• ¡«I P«í!O df> M . i f r t g » , s<v h.M! e x a m i n a d o en 
al íiH),Í!,tilí! dñ «India c í i ldnd del prtmei' sñ' 1 

il«*l l i i c h i i l e r a l o , y lo* dos fueron m u y íftl : -
o i t m l o t a l rioaJ d;il rxAi i i fn por Irfi cíiledrati-
co ídf t tan d o c t o ft»t«b4«¡oitni8»lo de enueñ.ct 
7.a. L e s ftifiron a t l jnd i , 'ados n a t a s do solit'e-
sal ienlrt o.n ;j!íí!1ii;i» n s i ^ n a t t i r a s y rwtahle» 
l a m b ó n ! , por lo qn« i'el icitüiuos lan ío k ello" 
f'oniíi ¡\ ^us d i g n o s p a d r e s , q u o v a » c o m p e n 
s a d o s s u s drtiví' ioi y f;i«üi;is e n hijos qut 
n o d e s p e r d i c i a n el l i en ipo q u e d e d iraná ans 
<ír»tti»! ío«. 

( j ' i»d ix ostñ t a m b i é n d e e n h o r a b u e n a ; U 
la pníMMiü: p l é y a d e e s t i i d i a n l i 1 , ími g«m'-
r;tl, est,?> íhirrdo (^evodas p r u e b n s do Hpli'.'a-
i ' ion . B i e n lo necflhiinbii fRia C i n d í d nqrq.u • 
la vm'diiij e s , (¡11* imbiii «iij'rido n o largo in
t e r r e g n o do tal o s c u r i d a d ¡ p i a p o c o s noiabr*i 
b n i h i b a u ím> «1 c o n c e p t o p ú b l i c o c o m o mod» 
l o s tle ap l i cac ión á q u i e n las y e n e w í C i e n e * 
s n c f s i u n s ptu! í frart i m i l a f . 

i-;! reacoion tui s ido p r o n t s , ef icaz, can 
instanltiadi», y e s (pie los p u e b l o s c o m o \m 
o s t r o s s u f r e n « e l i p s e s p a r e i a l e s ó tota -
l a s . 

H o y ha p a s a d o e! as tro de la i ^ T o r a n f i » 
y lia d e j a d o al «losoi ibierto el d e la Iwz ititrt-n' 
sa y bíMieEtdoso que ¡alumbra col ) , b r i l l a n 
t e s f f l s p U n d o r o s la i n t e l i g e n c i a de u t u r v"' 
t n d , q u e ¡¡¡i d(> dar h o n r a y n o m b r e * '«i I a * 
tr;a ch i ca q u e la vio nácar , s i n o os qn« l'^íf* 
á s e r as'tro rití p r i m e r a m a g n i t u d en lu« i^'1'1 

/ . t i n t e s de U patr ia g r a n d e , de asta r>p8í> i ! 

q u e b i e n lo neonsi tn h o y , sed i fin te y *v' 
«le «pie on el la b r i l b c i r e s p l a n d o r s u b l i m e 



El Acci tan о 

d e ' u n a r e g e n e r a c i ó n mo.»al y m a t e r i a l q u e . 
Ja s i ' i o q n e al n i v e l d e o t r a s q u e s in so l tar 
);>s ' i c i . d a s fiel p r e g r a s o i n t e l e c t u a l m a r c h a n 
á la . eaheza ¿le todas a q u e l l a s ,  q u e o l v i d a d a s 
de su i m p o r t a n c i a y a l teza v a n ¡Vía z a g a d e 
la o i vi l i z a c i o n , ase la v o s v a li erre ja d a s asi co 
nao k.s a n t i g u o s r é g u l o s m i los t r i u n f o s f de 
los e m p o r a d a r e s r o m a n o s . 

F E S T I V A L I N F A N T I L 

En la t a r d e d e a y e r y a i n v i t a c i ó n del a c i u a 
rio d e e s t e J u z g a d o don ICnriqua O l m e d o , s e 
r e u n i e r o n e n la c a s a da «s l e los j ó v e n e s e s 

• l u d í a n l e s d o n José P u l i d o G ó m e z , don J o s é 
M." (7arcia V á r e l a , (huí J o a q u í n d e Castro 
P e i n a d o , don J o s é .de P a l m a (¿arria, don J u a n 
H m m a i i d e z F e r r é , don M a n u e l Carrasca H e 

v e s , d u n L u i s Maltas , rhm Josa L e y v a . d o n 
J o s é M,* López Orl.iz, d o n Podro Flores , don 
A n t o n i o S á n c h e z B n v o . d o n J o s é C a m h i l , don 
F e r m í n de P a l m a y d o n E m i l i o H e r n á n d e z 
Férrer , con el fin d e organ izar

1

' . un f e s t i v a l in 
fantil e n el loca l d e las K s c n e i a s del S a g r a 
do C o r a z ó n d e J e s ú s f u n d a d a s por el d i g n í s i 

mo s a c e r d o t e , s e ñ o r P o v e d a . 

Ln d i c h a r e u i o i ; s e acordó n o m b r a r P r e 

s i d e n t a 4 e el la al don E n r i q u e O l m e d o , T u s o 
• rero á d o n J u a n H e r n á n d e z ' F o r r e y S e e r a i a 

rio á d o n Jasé de P a l m a , n o m b r á n d o s e cua 
tro c o m i s i o n e s , u n a para cada P a r r o q u i a , 
con e l i l u d e r e c a u d a r fondos p a r í latí h e r 

mosa f i e s t a , á la c u a l se espera q u e as i i f* 
el R x c m o S e ñ o r C o n d e de M e j o r a d a d'd C a m 

po , . .pa trono d e la o b r a y las d e m i s . a u t o r i d a 

des. .
; • ' ••• 

••151. s e ñ o r A l c a l d e d o n M i g u e l Carrasco Al 
m a n s a q u e a s i s t i ó ••también a el a c t o , i n v i t a 

do por i odos l o s . r a m u d o s , o f r e c i ó s u v a l i o s o 
c o n c u r s o p a r t i c u l a r y o f i c i a l m e n t e al m e j o r 
l o g r o d e l ideal quo s e p e r s i g u e y •••nuestro q u e  , 
nido a m i g o . v r e d a c t o r don J o s é M . * Ciarria 
Varó la y Torres  d i g n í s i m o  J u e z Mu u i c ípo í,';.
d í r i j i ó a t e n t a carta á los c o n g r e g a d o s adhi—* 
r i é n d o s e A s u s l e v a n t a d o s p r o p ó s i t o s , y s o b e i 
'tandola c o l a b o r a c i ó n d e lo* j ó v e n e s p u ' a 
la c o n f e c c i ó n de uu n ú m e r o d,e e s t e s e m a 

•«ario d e d i c a d o al s e ñ o r . •Pavada, c u y a a p a r i 

c i ó n a n u n c i a m o s d e s d e l u e g o . 

La p r e m u r a d e l ( ¡ a m p o n a s i m p i d e c o m e n 
tnr es ta s n o t i c i a s , de l o s q:ie p r o m e t e m o s 
.oauparnos en otro n u m w r o c o n e l d e t e n i m í e n 
to q u e m e r e c e s u e x c e p c i o n a l i m p o r t a n * 
c í a . • •• • 

V A R I E D A D E S . 

VEHSá MIENTO— U allegar *l día en 
que no podamos' sentar nos entre dos hombres, 
porque nocesarlamente habrá que huir de ana 
de ellos y tendremos obtenido el camino por 
la derecha ó por la \zqu\erda.~—( lí) 

E F ^ M É R I D B . —Muere el rey 
de la Gran Dietario, Jorjc IV, á la 
edad de se sen ta y nueve años el dia 
26 de Junio de 1820 .— (ñ y G de la 
T ) ;  • • 

 v ' 

P R O C U R A D O R , « « T í t u l o de tal se ba e X 

p e d i d o á f a v o r de n u e s t r o j o v e n p a i s a n o don 
S a l v a d o r Carrasco G a r c í a . ' 

Finca Ашпга Ш Torci 

O O N P A Ñ 1 A A N Ó N I M A E N 

L I Q U I D A C I Ó N 

Cu i n p l i m e n l a n d o los p r e c e p t o s dal v i g e n 

te C ó d i g o de C o m e r c i o , la C o m i s i ó n l iqu ida 

dora do a s t a C o m p a ñ a s , j c o m u n i c a a, los s e ñ o 

res a c c i o n i s t a s q u e e n t o d o el p e r i o d o de 

t i e m p o q u e duro e l a s t a d o de, l i q u i d a c i ó n 

de esta s o c i e d a d y el p r i m e r día de cada ntr

i n e s A imutar d e s d a Jul io p r ó x i m a v e n i d e r o , 

e n c o n t r a r a n A su d i s p o s i c i ó n e n l.ns of i c inas 

de la C o m p a ñ í a san A n t ó n 3 9 , el B a l a n c e , 

S i t u a c i ó n de L i q u i d a c i ó n , c o r r e s p o n d í a n t e «1 

m e a  p r ó x i m o anter ior , 

G r a n a d a 2 4 do J u n i o do 1 9 0 4 . 

El |>r .síflatita de la Comisión l iquidadora 

Fraueisao Muñoz Láser na < 

COiNíCOHDviTO. Ssgún s e d i c e en louoireit 
los , poli l i ros obra y a en poder d e ! g o b i e r n o ! a. 
c o u f e a t a c i ó n d e S . S . el P a p a , acarea de la 

. m o d i f i c a c i ó n • del v i g e n t e d e s d e el afro 5 1 . 
«La . C o r r e s p o n d e n c i a » a s e g u r a q u e cíjí oce 

.... parte de. nqu slla, y q o e en lo  re ferente á la 
o r g a n i z a c i ó n de las d i ó c e s i s y a oíros p u n c o s 
i m p o r t a n t e s a p a r e c e in formador po un e.qii. 
r i la a m p l i a y c o n c i l i a d o r 

S O B I U Í S A L I E N T I  . — E s t a n o t a ha a d 

quir ido e n ios e x á m e n e s úll.im;uni»iile veri— 
l irado* el a p l i c a d o j o v e n don « M a n u e l Cueras 
c o . R e y e s e n las tres a s i g n a t u r a s de «HÍHIO ' 
ría ( ¡ e n e r a r d a l D e r e c h o , D a r o c b o C a n ó n i c o . ' 
y Do.iecl io p o l í t i c o » ••. • 

P L A ? ( ) . = ( í a s t a el día 1 5 d e ! m e s prrvxt'; 
uto, tm t erminara el c o n c e d i d o para a d q u i r i r ' 
las cedulas p e r s o n a l e s , 

táSOOLlSTICO:—Pronos!íca és t e astróno

m o para los dias q u e resta déla p r e s e n t e q u i n 

cena.'' 

' D i a 2®. =«s V i e n t o s üejus y v a r i a b l e s . <feí 
E. y SI?. L u « g o , fuer lns . del Ó. y S O . D e s 

p u é s l l u v i a s d e  t e m p e s t a d . l a s c u a l e s no s e r á n 
ftierter, . Kn «¡ C a n t á b r i c o , g a l e r n a . 

Días 2 7 al 3 0 . — l j o c b o r u o y t i e m p o Ira ti 
q u i l o y s e c o . L u e g o , n u b o s o y ' h ú m e d o . D e s 

p u é s r é g i m e n d.'l N O . rarinis fuertes de S O . 
y m o d e r a d a s d e l S l í . c o n o l e a g a e u el ISatrecho 
y a g i t a c i ó n Ju r I A t l á n t i c o . 

P R I ? L A I > 0 . « E i > lo tarde del m a r t e s ú.!l i

m o sa l i ó para Baza al de esta c iudad l l lxmo. 
é l i m o , s e ñ o r don M u x í i n i a n o Furnandez d'«l 
R i n c ó n y Soto D a v i i a , a c o m p a ñ a d o del P r e v i 
sor d e o s l e o b i s p a d o , sañor d o n A n d r é s V i l  . , 
o h e z . •... 

S U P L Í C A . — e s p e r a m o s (p ie n o s d i s p o n 

s e n la tardan?,;* eu rec ib ir n u e s t r o p e r i ó d i c o , 
n u e s t r o s m n e r t lores d e F r a n c i a , , B é l g i c a , l í s 

t i d o s ' U lii '.os é Llalia; pues la falla da sel!o<j 
«¡t la c a u s a q u e le r e c i b a n con rra traso . H e 

m o s e s t a d o . e s p e r a n d o la remesa de e l l o s l  laa 
l í x p e n d u l u r i a s „y v i e n d o q ue no l l a g a n , n o s / 
h a m o s t f e l e t ' m i i i a t l o á p o f i a r l o s n ú m e r o s e n 
«I c o r r e o s in e l franqueo c o r r e s p o n d i e n 

1

' ' 
l e . 

p r i m e r a misa en la I g l e s i a d e S a n t i a g o , © ! j o 

ven d o n V i c e n t e л у И о н , hijo d e n u e s t r o ' 
a m i g o «I b a n r a d o y a e t i v t i n d u s t r i a l d e n An 
t o u i o . N i i e s f . u «• i Ь п п Л щ й и а á s u s a m a n t a s 
v сапПояоч p u d i e  , сjw<•• p n r fiaban v i s t o s a t i s 
f e c h a s las a n i d e * v да ara* H .4pir<rjon.es fie s u 
a p l i c a d o hijo , quu d e s d e pequi ñu m o s i r ó a d 

m i r a b l e v a c a c i ó n por ia carrera s a c e r d o t a l , 

C H A H C H l i S . — P a r a p r o f e s o r d e prome— 
sa's le tras de e s t e pueble» ba s i d o n o m b r a d a 
d o n I s i d r o D o m í n g u e z M o y a . 

T l 5 M P P . R A T U R A  , l ? n l o s d i a s de la a n t e 
rior хеша na b e u u i s v i s t o d e s c e n d e r e l t e r m o 
m e t r o hasta 1 0 g r a d e s B é a u m u r , t e n i e n d o 
q u e v o l v e r a d e s d o b l a r las c a p a s para s a b r á 
í a c a l l e . G i m d i x no l i a n e v e r a n o , c u a n d o m a s 
en este t i e m p o v i v i m o s en u n a t e m p l a d a pri 
m a v e r a , loque h a c e q u e s o s b s t b i t a n t c s t e m e i i 
sa l i r de «Ha en días de e s t í o , tan a b r a s a d o r 
é i m s o p o r t a b l e e n m u c h o s p u n t o s de E s p a 
fia, 

V A L I 5 N C I A Т у п Comeaíecencia de C i 

Vüt, f u n d a d a oon ei objal.o d« q u e не r e p o n 

g n u los e n f e r m o s a n t e * d f sal ir de l H o s p i t a l f 

e n t ' S U al año un.i»! 1 4 . 0í>Q a s i s t e n c i a s , g a s 

l a n d o m;i4 di» 32. ООО р « я е 1 а я . 

Í O X A M I í N l C S  ^ P o r e x c e s o de o r i g i n a ^ 
n o s b'.i sido i t i i p o 4 Í b ' A dar c o n a c i m i e n t o h 
n u e s t r o s l e c tores dft l u s n o m b r e s de m u c h o 
a p l i c a d o s e s t u d i a n t e s d e asía c i u d a d , q u e 
b.iii prub id.v su s u f i c i e n c i a a fin d e ! c u r s o 
¡ i c t d e m i c . j , í i d q u i r i o n d o bri l la ules n o t a s por 
su rec i . я o r i d * a p l i c a c i ó n , e n l a* d i f e r e n t e s 
a s i g n a t u r a s qu« liuii s ido o b j e t o de p m e b a an 
(с «I tr i íiiin.'ii de s u s catedra l icn^, Promate— 
inoí hacer lo on ¡s! núm'ro i n m e d i a t o . 

Por el preséntese invita á los due 
ñoá qae p«js(íiu)íl'nciis uro anas en 
edtá ü'uulaii para que presenten p r o 
posiciones pa.ru cyder e n a r r enda 
miento, c :isn donde instalar esta 
Justa fe t a de € arreos. 

Loa señores concursantes podran 
exdiüiii:! c el pliego de condiciones, 
de maüiíiesio en esta oficina desde, 
la¿ diez de la mañana á cinco t a rde 
lermmando el plazo para admi t i r 
ofercas, á los diez días de publi 
(;aiio este con o tirso en el Boletín 
Oficial (ió la provincia. 

Ciunrtsx 22 Jimio 1904 
• Ei adminislrador Subal terno. 

Mercado Público

l>ИF\; l'í>* US, (.A « E M A N A ét/ГША 

S A O R K D O T í ? . martes ú l t i m o rozó s u 

Trigo'. f*>mga, ( ! « . , . i l 25 á 
Cei .»d* * de » . . 08,50 r 
Cunleijo . . . . t de . . . OO'OO i 
Hab<v4 • • • • " de . . . I2 '00 á 
Ma i i  . * da . , . t 
G.irljADitt* . , » de . . . 25'0ü л 
Jiidi.18 . . . . s iit . . . 25'00 á 
Laniejes. . . . > d» . . . Í2 ' 00 á 
А'Ч'.Ив' a r r o b o , de . . . 08 5Ü á 
CsiÍA'no. . . » d e . . . 11*50 ¿ 
Pululas quin ta l , de . , . 05'5Ü á 
C*i>»mon«a ' fuii«^» r á« , . . 35/5Ù á 

Í1'50* 
07-00 » 
OO'OO » 
1250 » 

3^00 » 
3L,O0Í 
u 2 ' 5 i v 
•8'75 « 
i 2'0Q » 
Ü6'00 * 
36 00 * 

http://pa.ru


VA A ce lano 

Adffliu del top Sagrai 

Los ritos religiosos de los persas esiab'ecidos por Zo 
roastro estAnlllenoielsneueitleslodo el cuito material 
está^redihádoáJa adoración,, jiodet fuego material, 
smo de su principio el fuego intelectual, primitivo, 
que no es otra cosa que O.trnusd mismo en todasic dioi 
na energía Los an sehap'inds y los áeds no son adora 
des en ¡a acepción jftopie. de estapalabracson tan so 
lamente objeta* de.una veneración semejante d laque 
los católicos profesamos a lo&santos. Las quo son ¿la

:  modos dioses a¿dble§;esto .esMsof ¿r /«s enfrailas, rect 
ben honore$,pero sotn á Mulode imágenes y de simba 

de ta divinidad. Antes de la reforma de. Zaraastro 
 y algún tiempo después qw fue adoptada, los persa*' 

ofrecían d lúa dionea menfieios mngrimt»» g libada 
«es, á ejemplo de ¡os Indios y de oíros pueblos de. 
Oriente.. . 

Pocas son, tus nacianm., que tenemos sobre el eem: 
. monial que acompaña, álaadnracion.. dñ. los .juegan 
..sagmdosi pero en. probable., qus míe aeremaniai sai

el mismoque el quetodaoiase um enere las ; pet$m 
. deljújrman, y tía ItultÁl Se ¡sabe en efento qni estos

. sectarios con¿eróati\nin alteración de ninguna clase 
: iasirmdiciontrff.g el nicho originario del magismo, A n 

les de presentarse delante del altar el pontífice se pa

rifica por el baño, $e perfuma y neoteie una ropa blan 
ca.Leestá prohibido impulsar el fuego sagrado, con el 
alíenlo de su boca; es menexter que. sea alimentado 
por medio de fragmentos de madera sana y sin coríe 
xa que 61 mimio sirco con aun propias .manos tj mu 
usar insiruoienio alguno, i> que seria ana profama' 
cion.. Un fnitU'dt'.\ osict ROHtitMemente á fin de que 
no llegue á extinguirse si fuego ¡sagrado. Creen qne 
si llegase á suceder tul'desgracia, males sin: cuento. 

•••cteabarian.:tí0.nr:eipi^blo., r..-.::.---

Antesde comertm^ el merijl&o., el ministro se , 
arrodilla, con la cara.mtUa. hacia. Oriente: confiesa . 
mentalmente sus pecados d Dio*, lee en coz b,\j>c aigu 
ñas oraciones, 'g abre, un vituallo Se. varillan que tiene 
en suama^os, mienlrm que el pueblo arroja eu el fue 
go perfumes g aceitei úlorosat.. 

Z a s paridas de que acabamos de hablar son inue 
parabién del,mito delfweg.o.Las cor tan.con ceremonia. 
del árbol'llamado hoxn, couda aguda de na cuchillo 
que antes y eon.mte ®bjeio,ha sido santificado. .Debe 
notarse qw eMa partimtantUd time •semefanxa en la,. 

• eoatiunbre druidicaaicortar-el' gnl sagrado.. 
Cuando los fictas asisten é la cenemnnia del fue

go mgradu. deben llevar alimentos, que consagrar á 

Dio», y eni¡»guida hacer una 'comidaen coman.. 
TV o es tan solamente en los t'.mqlos donde los per 

sas conservan el fuego sagrado, pues que suelen tener 
lo en sus caxa¡* dode le cuidan por sus propias manos 
con* esmero y vigilancia y 

JE. Moreno Qebada 

A! sabe r que mi esposa le quer ía , 
•en su busca celoso fué derecho. 
Vu mismo lo saqué del tosco lecho.. 

*«n que estuvo tumbado tO'*o el d i a . 
Yo lo conduje á la morada mi*; 

y, npe.sar.de ser chato y contra hecho, 
-al verle ой. mujer, lanzó del .pecho.--

•un ¡üу/ de admiración y de.nlagrin, 
No sabe tmdie lo pesado que era; 

enguiñóme su traza como á un ch ino ; 
•mas-cogiendo un euclullo do primera , . 
•au su carne le bundi con tanto t i n o 
•-•que do! g >l¡ie le «cha las tripa» fuer*. 
¡Lastima de mslon/ ¡Sal ió .pepino! . 

Juan. Регел Zuñigu

ü i l enra me cíelo 

'En la, iglesia da Sun Lorenzo da ¿«vil la , exis te 
•Una partida de d<-función vardaderamui i to curiosa, 
><)iie dice asi.-

«El director, D. Fru te i soo Btanco, c u r a párroco 
•eí ni a* ant iguo u« la iglesia de San Lorenzo, de 
Se-viHa, certifica: 

Que en uno de tos l ibros de ent ier ros , q n a e m p e 
zó el 1764, y en su hoja 20, hay una partida qu<¿ es 
como sigue: 

En 10 de Noviembre de 1788, los beneficia 
dos de esta ig'<'3¡ i euit irrarou en «Ha y en la b6ve 
da de l as sacerdotes, el cuerpo del l icenciado D.Juan 

.-.-Mannel Bustatnaii te Calderón,• -.preabitero, cape-

lian da esta s a n t a iglesia, de edad 131 aüoa . Hizo tes-

•trtmenlo;&nt,H J o s é Ortiz, nacribano público, y «odicj 
l o a n t e Miguel Portillo. ')» le dijo nitna da cuerpo pra 
&»nte y vigilia, por ser digno de remiro y perpetua 
memor ia se le puso la s igu ien te inscr ipción: 

Fué casado cinco veceb: .pr imara, con doñji Lu 

cia Asj[uilar; segunda ron !.).*• Ana Zfimora; tercera j 
con D. a Mafia Arana; ciia.riu con !").'• Violente Seia 
•y quinta, con D. s Bemriz Obfígón , viuda.. 

De estos matrimonios tuvo la friolera da 
hijas! (queso sapa), f-if/'a/iut' dem.uestr* que el buen-

sefitoi" no so preocupaba mas que da p.-rpeluar su 
apellido. 

Se ordenó de sacerdote á losnoventa y ' nueve-

años , compuso un libro de alabanzas á ia virgen k

los eienaños, «ncribió otro soore variov usuntos. á 
los ciento diejtuHs, /иго de filosofía á lo* ciento ceí'ní? 
y á los d a n t o íreiuia y uno m u r a por que era lo ánt 
•Oa.que-U quedaba que hacer ya. dn este misero шик ; 

do .» ' 

LÜS AUTOMÓVILES Y LAS MOSCAS 

Unos d e laa, mavor.'S benficios que vari a repoi»;; 
tar t ios ios automóviles «s la-supresion de las moscas .5 
o por lo nimioe la reducción de eea plaga, 

•{ít célebre en«omoíogo-Howard dice que las mos:í 
cas soii.prodtieto é las-cuadras,y quo-si couseguimofi 
l ib rarnos de .loe -caballos y de las demás bestias . de 
carga , nos l ibráramos ÍKiialine.ute de las moscas,.-

por 1« menos «ni la¡-- ciudanes . Añade que es suficien 
•te uua cuadra para infectar a toda-,una vecindad coa 

el m o l e s t e . • i u s e c t O i K¡ Dr. I luward ha hecho expa ; 
rimuruod decisivos en esta í a a t e n » . 

Ha inventado un rompiente cubierto con tai* -
..metálica fina, en «1 COK I ha liaeho que deposité el.es" 
l iercal do su cuadra , siu permit ir qua quedara .par t j | 
cui» *!¡;iiiia lii»t'a dnl rocip ie iue . El examen qne b'-j 
•/.o dv;i cotitauido de^éüte le demostró que no había, 
en él larvas» d« moscas y para impedir que estas p.u ; 
sierai! sus btievoa, .-despulas de sacado, el estiércol; 
echaba, en él cubos do cloruro de cal. 

Eu ocho días las. moMcas desaparecieron; .casi,; 
• purcolll.plelo de-I» v.-cciodad. 

Una -mosca.del géuero feniieiMoo en.-bu»n-:«staiter 
de fttitttd, deposua dnraiitfjíi» vida 120 huevos; de-
dos- cuales wi-.QÜ por / 0 0 dan vida á otras rnoscasv D¡U;;; 
rantü-ftl verano se pred-ueeu../2ó 13 getieracioues.de-
ni esees ; asi es--que se puede calcular que cada une 

.de estos insectos aa pudre-d»millonea de deaoetidien-: 
te« en un solo verano . Los huevos de las moscas dan 

...nacimiento á l a rv«s .den t ro las 24 horas después d*: 
. -haber-«ida puestos,- 14 dias después ^ale ya la fiio% 

«a perfact?». E«tns insectos mueren de viojos entre 
.••loa. 10 y los 14 días después de su nacimiento'-

Con ¡a Mupras ión de las moscas g a n a r a mucho 
la b igisne pública. 

El las s o n . c o n d u e U r a s dalas enfermedades ,e'oa. 
tagiosas . Kn «tts cuerpos se han encontrado bis 

••..góruwia* del tifus^y de oi.i ,as ¡jeufei'medades:eirgraftf 
abundanc ia . 

. EL . A C C I T A N 0 

SEMANARIO' CIKNTÍFICO, J.ITffiATUO Y 
DE INTRRKSISS GiíNEHALÍSS 

Oücínas:Villa A.iegre-4—GS-uadix 
•PRECIOS OK SÜSCUÍFCiO,N(PACÜ A.NTIÜIFAI»)^ 

EuOuadix , un »ñe úhus. JÜ.WJ 
tín teda JEapa.ñ t * JO.Oü 
ЙЧ1 r ango ro ; ъ л j 2.50 

N á a i e r o corr iente §3 ein l i iuee de pélela Atrasa • 
do 50 

., Ariuratíiesí ,* plaaa fasata í l ínea: . 2* 7 5 a * n t i e i 0 3 
p e s e t a : í .* 50 cént imo»: 4.* 25. 

GUmutiioadea: ^rscioí» eemvsnuian&lae. 

P R O V I N C I A U l ì 
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